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Resumo 

O trabalho apresenta o conversar de uma professora de Matemática nos primeiros anos da carreira, buscando conhecer como se modifica seu linguajar e emocionar. Tem como campo de pesquisa a ação docente desenvolvida com estudantes de 6º e 7° ano de uma escola da rede pública do Ensino Fundamental. O início da docência traz alguns conflitos cognitivos e metodológicos que levam a professora a refletir e rever o seu trabalho a todo o momento.  Imersa na docência e no conviver com os estudantes, percebe a falta de desejo para aprender Matemática, e o quanto a aula expositiva no formato conteúdo-exemplos-exercícios não os satisfazem. Entretanto, ao serem levados a vivenciar outra metodologia de ensino, o conflito e o não desejo de aprender também apareceu. Ao mesmo tempo em que desejam mudanças também querem os conteúdos matemáticos e a resolução de exercícios que dizem não gostar. Essa instabilidade ocorre pela perturbação das certezas relacionadas aos processos de ensinar e aprender legitimados na cultura que estão imersos, tanto alunos quanto professora. Embora não estejam satisfeitos com o formato educacional ao qual vivenciam, não estão abertos para as consequências implicadas pela mudança. Ao mesmo tempo, a educadora deseja a mudança metodológica, pois compreende as possibilidades oferecidas pela mesma, mas tem receio das implicações da transformação. Existe também a preocupação de cumprir a listagem de conteúdos sugeridos pela escola, mesmo acreditando que não há garantia da aprendizagem dos conceitos.  Apesar de ser uma iniciante na docência, acredita no espaço de convivência escolar no qual, professora e alunos, não sejam cotidianamente negados e possam modificar o linguajar e o emocionar que definem suas interações.
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